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Aspectos gramaticais da Língua Brasileira de Sinais
 
Profa. Dra. Cristina Cinto Araújo Pedroso

A gramática da Língua Brasileira de Sinais (Libras) é uma área de conhecimento que tem sido explorada por linguistas no Brasil apenas nas últimas décadas. Portanto, as produções além de raras são recentes. Grande parte dos estudos sobre a Libras baseia-se em outros realizados sobre a Língua de Sinais Americana (ASL).

Essa produção ainda incipiente, no Brasil, é reflexo da própria história dos surdos, de sua educação, comunidade, cultura e identidade. Os surdos foram, historicamente, privados de utilizarem a língua de sinais e o uso foi proibido nos contextos escolares. Tal situação começou a se modificar apenas na segunda metade do século 20, com os estudos de Stokoe. 
No Brasil, os primeiros estudos sobre a língua de sinais utilizada no país foram realizados na década de 1980, por Ferreira-Brito e Felipe. O reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais como a língua da comunidade surda brasileira ocorreu em 2002, com a Lei 10436/02, regulamentada pelo Decreto 5626/05, apenas no ano de 2005.  

Atualmente, conta-se no Brasil com estudos sobre os aspectos gramaticais e discursivos da Língua Brasileira de Sinais, produzidos principalmente pela Universidade Federal de Santa Catarina, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul e pelo Instituto Nacional de Educação e Integração dos Surdos (INES).
Assim, este texto baseia-se principalmente nas contribuições de Ferreira-Brito (1995) e Quadros e Karnopp (2004). Sua proposta é apresentar alguns aspectos considerados fundamentais em relação à fonologia, morfologia e sintaxe da Língua Brasileira de Sinais. Cabe destacar que em alguns momentos os aspectos aqui relacionados extrapolam o campo gramatical e adentram o discursivo, considerando-se o intercâmbio entre essas duas dimensões lingüísticas. 

A fonologia e a fonética são áreas da linguística cujo objeto de estudo são as unidades mínimas da língua de sinais (que correspondem aos fonemas nas línguas orais) que formam os sinais, as quais não têm significado isoladamente. A fonética descreve as propriedades físicas, articulatórias e perceptivas das unidades mínimas, ou seja, os aspectos físicos dos sinais. A fonologia descreve a estrutura e a organização das unidades mínimas e as possíveis combinações entre elas.  
A morfologia é o estudo da estrutura interna das palavras ou dos sinais, e dos processos de formação de novas palavras e sinais. A morfologia estuda, então, a unidade mínima com significado, o morfema.  
As línguas de sinais são consideradas pela linguística como línguas naturais ou sistema linguístico legítimo. Elas conquistaram o status de língua graças aos estudos linguísticos iniciados por Stokoe na década de 1960, embasados na língua de sinais americana. Tais estudos comprovaram que as línguas de sinais atendiam a todos os critérios linguísticos de uma língua genuína: no léxico, na sintaxe e na capacidade de gerar uma quantidade infinita de sentenças. Uma segunda geração de linguistas, representada principalmente por Klima e Bellugi (1979), também contribuiu com dados sobre a fonologia das línguas de sinais.

Os estudos de Stokoe mostraram que os sinais não eram apenas imagens, mas símbolos abstratos complexos, com uma complexa estrutura interior. Ele foi o primeiro a analisar os sinais e a pesquisar suas partes. Ele comprovou que cada sinal apresentava pelo menos três partes independentes: a locação (ou ponto de articulação), a configuração de mãos e o movimento. Em 1960 ele delineou 19 configurações de mãos. Ferreira-Brito (1995) propõe 46 configurações de mão. Atualmente, o dicionário digital de Língua Brasileira de Sinais, organizado pela Acessibilidade Brasil (disponível em www.acessobrasil.org.br,) apresenta 73 configurações. 
Nas línguas de sinais, os fonemas podem ser articulados simultaneamente.   Estudos posteriores aos realizados por Stokoe acrescentaram mais dois aspectos às unidades mínimas: orientação da mão e aspectos não-manuais (expressões faciais e corporais). 

Quadros e Karnopp (2004) apresentam uma análise linguística da Língua Brasileira de Sinais. De acordo com este estudo alguns dos aspectos fonológicos da Língua Brasileira de Sinais são:

- As línguas de sinais são visual-espaciais (ou espaço-visual), pois a informação linguística é recebida pelos olhos e produzida pelas mãos.

- Os elementos mínimos constituintes da língua de sinais são processados simultaneamente e não linearmente como ocorre na língua oral.

- Os articuladores primários das línguas de sinais são as mãos, que se movimentam no espaço em frente ao corpo e articulam sinais em determinadas locações nesse espaço. Entretanto, os movimentos do corpo e da face também desempenham funções.

- Um sinal pode ser articulado com uma ou duas mãos. No caso de uma mão, a articulação ocorre pela mão dominante.

- Um mesmo sinal pode ser produzido pela mão esquerda ou direita. 

- Os principais parâmetros fonológicos da língua de sinais são: configuração de mão, ponto de articulação, movimento, orientação da mão e aspectos não-manuais.

Essas unidades mínimas podem ser produzidas simultaneamente, e a variação de uma delas pode alterar o significado do sinal. Elas não têm significado isoladamente. Um sinal pode ser constituído por mais de uma unidade mínima, por exemplo, o sinal de “televisão” envolve, simultaneamente, configuração de mão, ponto de articulação, movimento e a orientação de mão. 
A mudança de um desses parâmetros altera o significado do sinal, pois eles são traços distintivos. Os sinais de “aprender” e de “sábado” partem da mesma configuração de mão, envolvem o mesmo movimento, mas se distinguem quanto ao ponto de articulação, testa e queixo respectivamente.
Na seqüência serão descritas cada uma das unidades mínimas, de acordo com Quadros e Karnopp (2004). 

Configuração de mão (CM)

As configurações de mãos têm sido coletadas nas principais capitais brasileiras, nas comunidades de surdos. A configuração de mão é o ponto de partida da articulação do sinal. Uma mesma configuração de mão possibilita a produção de vários sinais. Por exemplo, a configuração mão em “L” está presente nos sinais de “televisão”, “trabalho”, “papel”, “educação”, entre outros.  
Movimento (M) 

O movimento é uma importante unidade mínima. Além de participar ativamente na produção do sinal, ele dá graça, beleza e dinamismo a essa língua.

As pessoas ouvintes ao usarem a língua de sinais o fazem, normalmente, de maneira mais estática. Isso ocorre porque o movimento, embora seja uma parte integrante da língua, é realizado com mais propriedade pelos surdos, que são visuais, mais fluentes em relação aos ouvintes e conhecem a língua profundamente. 

Sabe-se que associar à produção do sinal aspectos como o movimento e as expressões não-manuais não é algo simples, para os ouvintes. Essa habilidade exige muita competência e fluência na língua, além de uma boa coordenação motora, domínio do movimento e orientação no espaço. 

Para os ouvintes, usuários de língua oral-auditiva, o domínio dessas habilidades é algo bem complexo. Os surdos, por serem seres visuais, adquirem essas habilidades com muito mais naturalidade e facilidade do que os ouvintes.

Cabe destacar, então, que para que haja movimento é preciso haver espaço. Portanto, o movimento é indissociável do espaço.

As variações do movimento servem para diferenciar itens lexicais, como, por exemplo, nome e verbo, para indicar a direcionalidade do verbo, por exemplo, o verbo “olhar” (e olhar para) e para indicar variação em relação ao tempo dos verbos, como, por exemplo, olhe para, olhe fixo, observe, olhe por um longo tempo, olhe várias vezes.
Ponto de Articulação (PA)

O ponto de articulação é a segunda principal unidade mínima. Os sinais podem ser produzidos envolvendo quatro pontos de articulação: tronco, cabeça, mão e espaço neutro e subespaços (nariz, boca, olho, etc...). 
Muitos sinais envolvem um movimento, indo de um ponto de articulação para outro. Mesmo assim, cada sinal tem apenas um ponto de articulação, mesmo que ocorra um movimento de direção. 
Orientação da mão (OR)

A orientação é a direção para a qual a palma da mão aponta na produção do sinal. É possível identificar seis tipos de orientações da palma da mão na Língua Brasileira de Sinais: para cima, para baixo, para o corpo, para frente, para a direita e para a esquerda. 

Expressões não-manuais (NM)

As expressões não-manuais envolvem movimento da face, dos olhos, da cabeça e do tronco.  

Essa unidade mínima é também muito importante linguisticamente, pois marca as sentenças interrogativas 

Ferreira-Brito (1995) identificou as expressões não-manuais da Língua Brasileira de Sinais, as quais foram encontradas no rosto, na cabeça e no trono. 
Cabe destacar que duas expressões podem ocorrer ao mesmo tempo, como, por exemplo, as marcas de interrogação e negação, que podem envolver franzir de sobrancelhas e projeção da cabeça, por exemplo. 

A língua de sinais tem um processo de criação de sinais que difere do processo de criação de palavras nas línguas orais. Na língua oral, as palavras complexas são normalmente formadas pela adição de um prefixo ou sufixo a uma raiz. Na língua de sinais, a formação ocorre por meio de um processo em que uma raiz é enriquecida (aglutinação e incorporação) com vários movimentos e contornos no espaço de sinalização. 
O processo de criação de sinais pela derivação na língua de sinais, por exemplo, de nomes de verbos, pode ocorrer por meio da mudança no tipo de movimento. O movimento dos nomes repete e encurta o movimento dos verbos (Exemplo: cadeira e sentar; telefone e telefonar).
 Os sinais também podem ser criados pela composição, ou seja, a junção de duas bases para formar uma outra. Consideram-se três regras básicas para a formação de sinais pela composição: regra de contato, regra da sequência única e regra da antecipação da mão não dominante. Alguns sinais incluem algum tipo de contato, no corpo ou na mão passiva, como, por exemplo, o sinal de acreditar (saber + estudar). Outros sinais são formados pela junção de outros dois, porém eliminando-se a repetição dos movimentos que faziam parte do sinal isolado. Isso ocorre com o sinal de pais (pai + mãe, sem a repetição do movimento dos dedos). Há ainda os sinais formados com a participação da mão passiva, que antecipa o segundo sinal no processo de composição. Ocorre, por exemplo, no caso de acidente de carro (carro e bater).  Importante considerar que o significado do todo, ou seja, da composição, é normalmente distante do significado das partes. 
Um outro elemento morfológico da língua de sinais é a incorporação do numeral, utilizada, por exemplo, no caso dos meses (um mês, dois meses, três meses) e das horas, que têm duas partes com significado. Uma delas significa “mês” e é a parte que inclui a locação, orientação e expressões não-manuais e a outra parte é a configuração de mão, que carrega o significado do numeral específico. No caso de ano, mês e hora, a configuração de mão pode ser mudada de um a quatro; acima disso o sinal do numeral é articulado separadamente do sinal do mês.
Dando continuidade, é importante considerar também a incorporação da negação. Ela pode ocorrer por meio de duas maneiras: alterando o parâmetro movimento (por exemplo: ter e não ter) e incorporando a expressão facial ao sinal sem alterar nenhum parâmetro (por exemplo: conhecer e não conhecer). 
Há várias maneiras de estabelecer os pontos no espaço, a mais comum é a apontação explícita envolvendo referentes presentes (apontação feita à frente do sinalizado direcionada para a posição real do referente) e não-presentes (apontam-se pontos arbitrários no espaço). Todas os referentes estabelecidos no espaço ficam à disposição do discurso para serem referidos novamente. Além da apontação, a direção do olhar e a posição do corpo também servem para estabelecer referentes, por exemplo, no sinal de “entregar para alguém”, o olhar acompanha o movimento da mão ativa. 
Os verbos na Libras dividem-se praticamente em três classes: verbos simples, verbos com concordância e verbos espaciais. Os verbos simples não se flexionam em pessoa e número e não aceitam afixos locativos, por exemplo, os verbos conhecer, amar, aprender. Os verbos com concordância flexionam-se em pessoa, número e aspecto, mas não incorporam afixos locativos, por exemplo, os verbos responder, perguntar e dar. Os verbos espaciais são os que têm afixos locativos, por exemplo, colocar, ir e chegar.
Flexão de número é realizada, normalmente, pela repetição do movimento (exemplo: João entregar livro para alguém, para duas pessoas, para três, para todos). 

A flexão de aspecto está relacionada com as formas e velocidade e o movimento (por exemplo: cuidar incessantemente, cuidar de forma ininterrupta, cuidar de maneira habitual).  Tem-se várias dimensões descritas sobre a forma: direção/eu entregar você, velocidade/ diariamente, tensão/bonito, bonitinho e bonitão. 
Em relação à ordem da frase na Língua Brasileira de Sinais, de acordo com Quadros e Karnopp (2004), a construção SVO (sujeito – verbo – objeto) é a mais comum, embora sejam encontradas também construções do tipo SOB e OSV. Os advérbios temporais e de frequência não podem interromper uma relação entre o verbo e o objeto. Os advérbios temporais podem estar antes ou depois da oração (por exemplo: João comprar carro amanhã ou Amanhã João comprar carro). Os advérbios de frequência podem estar antes ou depois do complemento (por exemplo: Eu bebo leite alguns vezes ou Eu algumas vezes bebo leite). 
Pelo exposto, é possível verificar que a estrutura da frase em Língua Brasileira de Sinais conta com certa flexibilidade, verificada, inclusive, nos casos de topicalização, quando além de se alterar a ordem da frase se associa também uma marca não-manual. O tópico (ou topicalização) é um tema do discurso que apresenta uma ênfase especial (por exemplo: Pizza, Pedro gosta.). O elemento topicalizado vem normalmente acompanhado de uma marca não-manual (levantar de sobrancelhas por exemplo), principalmente nas construções interrogativas (por exemplo: Carro qual é o dele?). 
As estruturas interrogativas são constituídas a partir das seguintes propriedade:
- os elementos interrogativos (o que, quem, como, onde, etc...) podem ser movidos para o final da sentença ou serem mantidos na posição original. Exemplo: João gosta de quem? ou Quem gosta de Maria?;
- há marcas não-manuais associadas com as construções interrogativas;
- elementos interrogativos em posição final são elementos focados. Exemplo: João gostar de quem? Maria pegar o que?  

Os aspectos anteriormente descritos compõem parte da gramática da Língua Brasileira de Sinais. As línguas de sinais já conquistaram um considerado espaço nos estudos científicos sobre a linguagem. Entretanto, existem muitos equívocos a respeito delas, por exemplo, a idéia de que todas as línguas de sinais são iguais, de que são cópias visuais das línguas faladas, de que são mímicas, entre outras. 
As línguas de sinais, por comprovação científica, cumprem todas as funções de uma língua natural, mesmo assim ainda sofrem preconceito e são desvalorizadas  diante das línguas orais, sendo consideradas como uma derivação da gestualidade espontânea, como uma mescla de pantomima e sinais icônicos. 

As línguas de sinais expressam conceitos abstratos e permitem discutir sobre política, economia, matemática, física e psicologia, ou seja, qualquer assunto.

Importante considerar que a língua de sinais não é universal.  Cada país possui sua própria língua de sinais, assim como possui sua própria língua oral. Portanto, a língua de sinais brasileira é diferente da língua de sinais americana, assim como estas se diferem da língua de sinais francesa, argentina, e assim por diante.

A língua de sinais é a principal marca da comunidade e da cultura surda, portanto está sujeita às representações sociais. O povo surdo foi, e ainda é, menosprezado pelas suas características, inclusive pelo uso de uma língua visual-espacial; consequentemente suas vozes são silenciadas. As línguas de sinais são tão ricas e complexas gramaticalmente como qualquer língua falada. Elas permitem aos surdos expressar perfeitamente sua subjetividade, por meio da dimensão espaço-visual.

É uma criação dos surdos, que a desenvolveram e transmitiram, de geração em geração, até como um produto de resistência à dominação. Alguns acreditam que as línguas de sinais foram inventadas por ouvintes, professores de surdos, como um recurso pedagógico e de comunicação, no entanto essa concepção é equivocada e é um exemplo da relação de opressão dos ouvintes sobre os surdos.

Um aspecto importante a ser considerado é o fato de haver dialetos dentro de um mesmo país.  

Outra característica da língua de sinais diz respeito à iconicidade. As línguas de sinais apresentam sinais que são icônicos, ou seja, que representam nitidamente o referente, como, por exemplo, o sinal de casa, tornando o sinal transparente e permitindo que a compreensão do significado seja mais facilmente apreendida. Entretanto, cabe salientar que apenas uma parte dos sinais de uma língua são icônicos. Influências linguísticas e sociolinguísticas tendem a suprimir a relação icônica, ou seja, observa-se a diminuição de sinais icônicos e o aumento da arbitrariedade.

Há uma tendência de considerar a língua de sinais como subordinada à língua oral majoritária do país, o que é um equívoco. As línguas de sinais são completamente independentes das línguas orais dos países onde são produzidas. Apesar dessa independência, pessoas ouvintes, não fluentes em Libras, tendem a misturar as duas línguas na comunicação com surdos. Nesse caso, utilizam os sinais da língua de sinais na estrutura da língua portuguesa. Esse tipo de estrutura não garante, normalmente, a compreensão pelo surdo daquilo que é comunicado, pois a construção de sentido depende da estrutura e, portanto, da fidelidade à gramática da língua de sinais. 

O exposto neste texto mostra que a Língua Brasileira de Sinais conta com uma descrição detalhada, a qual tem possibilitado aos pesquisadores, surdos e usuários dessa língua conhecê-la de maneira mais sistematizada. Entretanto, cabe destacar que esse campo pode ser ainda mais investigado visando-se identificar outros aspectos gramaticais e discursivos da língua, bem como, identificar mais diferenças e semelhanças em relação à língua portuguesa. Tais dados poderão contribuir na organização de programas de ensino para alunos surdos, especificamente, sobre o ensino da língua portuguesa . 
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